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RESUMO EXPANDIDO 

 

JUSTIFICATIVA: Nos países outrora chamados de terceiro mundo, hoje apelidados países 
emergentes e ou países periféricos e semiperiféricos, surgem experiências inovadoras, de 
caráter contra-hegemônico, cujos projetos de educação superior se situam numa 
perspectiva de equidade e justiça sociais incluindo os grupos sociais historicamente 
marginalizados e afastados do direito à educação superior. O texto que se apresenta é um 
estudo comparativo entre os documentos que constituem a matriz institucional da UFABC 
(PDI, PPI) e as orientações políticas das agências internacionais, tais como Banco Mundial 
(2011), OCDE (2016), UNESCO (1999, 2004) e a Resolução da segunda reunião da cúpula 
das Américas, realizada no Chile em 1998 . O texto que se apresenta é o resultado de uma 
fase da pesquisa de mestrado sobre a instituição referida, cuja justificação se prende com a 
necessidade de um conhecimento profundo das novas instituições públicas de educação 
superior, no Brasil, e como se ajustam às diretrizes internacionais de caráter neoliberal, quer 
no que diz respeito à mercadorização da educação, aos rankings, eficácia e prestação de 
contas (accountability). 

DESENHO/METODOLOGIA/ABORDAGEM: A questão nuclear de pesquisa é a seguinte: 
Quais as analogias e diferenças entre as orientações políticas internacionais no âmbito da 
educação superior e, particularmente, a formação continuada dos professores e os 
princípios e fundamentos conceituais adoptados pela UFABC? Pretende-se desvelar e 
refletir sobre os fundamentos políticos e epistemológicos que estão na base das políticas e 
práticas institucionais, tendo em consideração que se trata de um novo modelo de educação 
superior, supostamente na contramão dos modelos considerados clássicos ou tradicionais. 
Os processos de democratização dos países, acompanhados de políticas direcionadas para 
o investimento em novas instituições de educação superior, permitiu uma diversidade 
considerável no que diz respeito aos novos públicos estudantis. As universidades, 
tradicionalmente reservadas às elites, abriram-se a novos estudantes, quer no que diz 
respeito às dimensões de gênero, etnia, classe social e mesmo de gerações diferentes. Esta 
abertura criou desafios e expectativas no que diz respeito à democratização da educação 
superior, à inclusão da diversidade cultural e epistemológica, à promoção da 
interculturalidade e à descolonização das relações de poder e de conhecimento (Quijano, 
2005, 2009; Mignolo, 2003, 2010; Walsh, 2012, 2013); Santos (2001, 2004; 2008; 2009). 
Seguimos, por isso, um modelo teórico que se situa no âmbito dos estudos póscoloniais. 
Algumas políticas de experimentação institucional merecem referência particular. No Brasil, 
a ação dos governos pós-neoliberais de Lula e Dilma (Sader, 2013) também se centrou na 
criação de universidades de caráter “popular”, apresentando perfis diferenciados e 



 

 

respondendo a objetivos específicos de ação política. A primeira delas foi a Universidade 
Federal do ABC (UFABC), cuja matriz institucional constitui objeto do nosso estudo em 
comparação com os documentos das agências internacionais de regulação. A pesquisa é de 
caráter qualitativo com o recurso à análise documental a partir das propostas de N. 
Fairclough (2001) sobre a análise de discurso. Consideramos que os documentos em 
análise são permeados por intertextualidades geradoras de contradições, dilemas, 
paradoxos e desafios que se exprimem pelo discurso. O objetivo da pesquisa é inferir as 
linhas estruturantes do novo modelo de educação superior com foco específico nos 
fundamentos conceituais, no modelo pedagógico e nos princípios reguladores da prática 
pedagógica e da formação continuada dos professores revelando as identidades e 
diferenças entre os diferentes discursos, institucionais e das organizações internacionais 
que determinam as agendas globais para a educação. 

ACHADOS: As conclusões provisórias da pesquisa apontam para a existência de rupturas 
substanciais entre o discurso institucional da UFABC e o discurso das agências reguladoras, 
sobretudo no que diz respeito às problemáticas da inclusão social e da proposta 
organizativa da instituição. Apontam, também, para uma contradição entre os princípios 
defendidos e a prática dos seus profissionais. Os documentos não referem nenhum modelo 
institucional de formação continuada dos professores e é reconhecida enorme dificuldade 
dos professores na adoção de práticas pedagógicas inovadoras e ajustadas aos princípios 
epistemológicos e políticos defendidos na matriz institucional. O princípio da 
interdisciplinaridade é considerado estruturante no modelo pedagógico. Todavia, os 
professores parece não terem qualquer formação nessa área. 

O QUE É ORIGINAL/VALOR DO ARTIGO (se aplicável): Por existirem, ainda, poucos 
trabalhos de pesquisa sobre o objeto em análise, considera-se que a pesquisa em curso 
revelará fragilidades institucionais e desajustamentos entre as práticas profissionais e os 
princípios institucionais e, simultaneamente, um discurso híbrido, umas vezes em 
consonância com o discurso das agências reguladoras, outras em dissonância. A formação 
continuada dos professores da educação superior revela-se como um desafio e uma 
prioridade incontornável.  
 
 
Palavras-chave: Educação Superior. Formação Continuada de Professores. Políticas 
Educacionais. Agências reguladoras. Universidade Federal do ABC. 
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